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RESUMO: Este estudo teve como objetivo analisar a percepção de gestantes sobre saúde 

bucal e testar a usabilidade do MaternaPrO® (aplicativo móvel) desenvolvido como 

recurso motivacional para adesão de gestantes ao comparecimento do pré-natal 

odontológico, reforçando sua importância e desmistificando mitos e crendices 

relacionados ao período gestacional. Trata-se de um estudo observacional descritivo 

quali-quantitativo com aplicação de questionário de percepção e instrumento de avaliação 

de usabilidade. Para a avaliação de usabilidade do aplicativo MaternaPro® foi utilizado 

o instrumento SURE aplicado em dois grupos de participantes (Experts e Gestantes). Para 

a análise de percepção foi aplicado um questionário sobre a percepção do pré-natal 

odontológico para o grupo Gestantes, em dois momentos distintos. A pesquisa quali-

quantitativa exploratória, foi estruturada em três fases distintas: a) revisão integrativa da 

literatura com ênfase em testes de usabilidade de aplicativos móveis na área da saúde; b) 

aplicação do instrumento de mensuração da usabilidade e; c) aplicação de questionário 

“percepção sobre pré-natal odontológico” de gestantes em diferentes estágios 

gestacionais. A pesquisa identificou um total de 813 artigos e, após o processo de seleção, 

142 artigos foram selecionados de acordo com os critérios de inclusão, sendo que, 07 

publicações enquadraram-se como revisão da literatura, 03 artigos de revisão de escopo, 

02 artigos de revisão sistemática e 01 artigo sendo revisão integrativa. Os resultados do 

questionário SURE obtidos a partir da avaliação da usabilidade pelos profissionais de TI 

e pelos dentistas apresentaram média de usabilidade geral de 91 e, desta forma, a 

usabilidade foi enquadrada, no nível 80, isto é, concordam totalmente com usabilidade do 

aplicativo MaternaPrO®. Os resultados do questionário SURE obtidos a partir da 

avaliação da usabilidade pelas gestantes, apresentaram média de usabilidade geral de 79 

e, desta forma, a usabilidade foi enquadrada no nível 70, isto é, concordam com 

usabilidade do aplicativo MaternaPrO®. O aplicativo MaternaPrO® contemplou seus 

objetivos educacionais de apoiar a mulher no seu período gestacional, possibilitando-a 

nas tomadas de decisões conscientes e orientadas, em relação ao acompanhamento 
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odontológico e educação em saúde da gestante e do bebê. Observou-se a melhora 

significativa na percepção das gestantes, em relação a saúde bucal, gestação e pré-natal 

odontológico. O MaternaPrO® apresentou média de usabilidade geral de 85 e, desta 

forma, a usabilidade foi enquadrada, pelos profissionais de TI, dentistas e gestantes no 

nível 80, isto é, concordam totalmente com a usabilidade do aplicativo. 

PALAVRAS-CHAVE: Aplicativos Móveis; Teste de Usabilidade; Educação em Saúde; 

Design de Experiência do Usuário; Pré-Natal. 

 

MATERNAPRO®: PERCEPTION ABOUT ORAL HEALTH AND USABILITY 

OF AN APPLICATION ABOUT DENTAL PRENATAL CARE IN PUBLIC 

SERVICES 

 

ABSTRACT: This study aimed to analyze the perception of pregnant women about oral 

health and test the usability of MaternaPrO® (a mobile application) developed as a 

motivational resource for pregnant women to adhere to dental prenatal care, reinforcing 

its importance and demystifying myths and beliefs related to the gestational period. It is 

a descriptive qualitative-quantitative observational study with the application of a 

perception questionnaire and a usability assessment tool. The SURE instrument was used 

to evaluate the usability of the MaternaPrO® application in two participant groups 

(Experts and Pregnant women). For perception analysis, a questionnaire about prenatal 

dental care perception was applied to the Pregnant women group at two different times. 

The exploratory qualitative-quantitative research was structured in three distinct phases: 

a) integrative literature review with emphasis on usability testing of mobile applications 

in the health area; b) application of the usability measurement instrument; and c) 

application of the "perception of prenatal dental care" questionnaire to pregnant women 

at different gestational stages. The research identified a total of 813 articles, and after the 

selection process, 142 articles were selected according to inclusion criteria, with 07 

publications being literature reviews, 03 being scope reviews, 02 being systematic 

reviews, and 01 being an integrative review. The SURE questionnaire results obtained 

from the usability evaluation by IT professionals and dentists showed an overall usability 

average of 91, and thus the usability was classified at level 80, i.e., fully agreeing with 

the usability of the MaternaPrO® application. The SURE questionnaire results obtained 

from the usability evaluation by pregnant women showed an overall usability average of 

79, and thus the usability was classified at level 70, i.e., agreeing with the usability of the 

MaternaPrO® application. The MaternaPrO® application achieved its educational 

objectives of supporting women during their gestational period, enabling them to make 

conscious and informed decisions regarding dental care and health education for the 

pregnant woman and baby. There was a significant improvement in pregnant women's 

perception regarding oral health, pregnancy, and prenatal dental care. The MaternaPrO® 

application showed an overall usability average of 85, and thus the usability was fully 

agreed upon by IT professionals, dentists, and pregnant women at level 80. 

 

KEYWORDS: Mobile Applications; Usability Test; Health Education; User Experience 

Design; Prenatal. 
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MATERNAPRO®: PERCEPCIÓN SOBRE SALUD BUCODENTAL Y 

USABILIDAD DE UNA APLICACIÓN SOBRE CUIDADOS DENTALES 

PRENATALES EN SERVICIOS PÚBLICOS 

 

RESUMEN: Este estudio tuvo como objetivo analizar la percepción de las mujeres em-

barazadas sobre la salud bucodental y probar la usabilidad de MaternaPrO® (una aplica-

ción móvil) desarrollada como recurso motivacional para que las mujeres embarazadas 

se adhieran al control prenatal dental, reforzando su importancia y desmitificando mitos 

y creencias relacionados con el período gestacional. Se trata de un estudio observacional 

descriptivo cualitativo-cuantitativo con la aplicación de un cuestionario de percepción y 

una herramienta de evaluación de la usabilidad. Se utilizó el instrumento SURE para eva-

luar la usabilidad de la aplicación MaternaPrO® en dos grupos de participantes (Expertos 

y Embarazadas). Para el análisis de la percepción, se aplicó un cuestionario sobre la per-

cepción de la atención odontológica prenatal al grupo de mujeres embarazadas en dos 

momentos diferentes. La investigación exploratoria cualitativa-cuantitativa se estructuró 

en tres fases diferenciadas: a) revisión bibliográfica integradora con énfasis en pruebas 

de usabilidad de aplicaciones móviles en el área de la salud; b) aplicación del instrumento 

de medición de usabilidad; y c) aplicación del cuestionario de "percepción de la atención 

odontológica prenatal" a mujeres embarazadas en diferentes etapas gestacionales. La in-

vestigación identificó un total de 813 artículos, y después del proceso de selección, 142 

artículos fueron seleccionados de acuerdo con los criterios de inclusión, siendo 07 publi-

caciones revisiones bibliográficas, 03 revisiones de alcance, 02 revisiones sistemáticas y 

01 revisión integradora. Los resultados del cuestionario SURE obtenidos de la evaluación 

de usabilidad por profesionales de TI y dentistas mostraron una media global de usabili-

dad de 91, por lo que la usabilidad se clasificó en el nivel 80, es decir, totalmente de 

acuerdo con la usabilidad de la aplicación MaternaPrO®. Los resultados del cuestionario 

SURE obtenidos de la evaluación de usabilidad por parte de las mujeres embarazadas 

mostraron una media global de usabilidad de 79, por lo que la usabilidad se clasificó en 

el nivel 70, es decir, de acuerdo con la usabilidad de la aplicación MaternaPrO®. La apli-

cación MaternaPrO® alcanzó sus objetivos educativos de apoyar a las mujeres durante 

su periodo gestacional, permitiéndoles tomar decisiones conscientes e informadas en re-

lación con el cuidado dental y la educación sanitaria de la embarazada y el bebé. Se pro-

dujo una mejora significativa en la percepción de las embarazadas con respecto a la salud 

bucodental, el embarazo y la atención dental prenatal. La aplicación MaternaPrO® mos-

tró un promedio general de usabilidad de 85, por lo que los profesionales de TI, los den-

tistas y las mujeres embarazadas estuvieron totalmente de acuerdo con la usabilidad en el 

nivel 80. 

PALABRAS CLAVE: Aplicaciones Móviles; Test de Usabilidad; Educación Sanitaria; 

Diseño de Experiencia de Usuario; Prenatal. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Crescentes evidências e programas nacionais de atenção materno-infantil ressal-

tam importância do cuidado integral e interdisciplinar no pré-natal, incluindo os cuidados 

com a saúde bucal (BRASIL, 2000; TABOSA, 2010, SILVA, 2020). Dentre as mudanças 

fisiológicas, destaca-se o aumento dos níveis de inflamação periodontais em decorrência 

de níveis hormonais elevados (PIRIE et al., 2007; (REIS, et al., 2010). Da mesma forma, 
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a gestação pode levar a mudanças comportamentais na mulher, com alterações na dieta e 

hábitos de saúde bucal, o que também pode impactar nas condições de saúde bucal de 

gestantes (STEINBERG et al., 2013). 

Entendendo essa importância e relação entre gravidez e saúde bucal, o Ministério 

da Saúde introduziu o pré-natal odontológico, constituído por um conjunto de medidas 

que viabilizam e apoiam a oferta do cuidado na gravidez pelos municípios (BRASIL, 

2022; ALVES-COSTA et al., 2022). Contudo, o uso de serviços odontológicos por ges-

tantes é muito baixo, correspondendo em 2019, no Brasil, a menos de 17% das gestantes 

acompanhadas pela Atenção Primária à Saúde (BRASIL, 2022). 

Visando ampliar o acesso e estimular a adesão ao pré-natal odontológico, foi de-

senvolvido em 2020 através da união entre tecnologia e odontologia, o aplicativo móvel 

MaternaPrO®, pela equipe da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Essa conexão 

entre áreas é uma tendência na área da saúde (SILVA, 2021). A incorporação de tecnolo-

gias educacionais, aliada ao conhecimento especializado dos profissionais, tem se mos-

trado uma tática eficiente para elevar a qualidade dos serviços prestados, estimulando a 

participação ativa e a real assimilação do conhecimento (PAVINATI et al., 2022). 

A Telessaúde e o m-saúde/m-health vem colaborando para a construção de uma 

nova modalidade de assistência em saúde. Diversos estudos apontam que tais aplicativos, 

incluindo as informações geradas pelos mesmos, podem ser utilizados para otimização 

dos resultados e redução dos riscos em saúde, bem como, para compreensão dos fatores 

determinantes que promovem a saúde e/ou que levam à doença (PIMENTEL; MOTA, 

2021; GOMES; CARVALHO, 2020; LAURDA; VON WANGENHEIM; GIULIANO, 

2014). 

Porém, há de se considerar que, se por um lado, há inúmeros aplicativos 

desenvolvidos e lançados nas lojas virtuais; por outro, há dificuldades para avaliá-los, 

especialmente, por problemas na comunicação, quanto ao que se quer transmitir entre o 

desenvolvedor, o aplicativo em si e o usuário final. Questiona-se até que ponto os 

aplicativos têm respondido à finalidade a que se propõem,   como melhoria da assistência 

à saúde, sendo a qualidade do seu conteúdo e análise da usabilidade necessária 

(BARBOSA et al., 2019). 

A necessidade do uso de aplicativos como auxiliares na odontologia durante o pré-

natal odontológico, vem inspirado no sucesso do Programa Nacional de Telessaúde, que 

teve seu desenvolvimento a partir de um contexto internacional, no qual a Organização 
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Mundial de Saúde (OMS) recomendou investimentos em Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC), a fim de fortalecer os sistemas nacionais de saúde (WHO, 2011). 

A análise da usabilidade de um aplicativo pode seguir o Método Não Empírico 

por meio da avaliação Heurística de Nielsen, utilizando experts na área de tecnologia ou o 

Método Empírico, em que o usuário final a que destina o aplicativo, acessa o dispositivo 

móvel e realiza a avaliação. Ambos seguem um roteiro pré-determinado analisando, 

desde o acesso, o ícone do aplicativo até a interação com as suas telas (SILVA; 

TEIXEIRA, 2020). 

Um dos principais métodos de avaliação sob a perspectiva do usuário é o teste de 

usabilidade, através da realização de tarefas típicas no sistema pelo público-alvo. 

Contudo, a usabilidade percebida pelo usuário, envolve uma série de aspectos subjetivos 

que não são diretamente observáveis durante o teste. Uma forma de medir esses aspectos 

subjetivos, ocorre através da aplicação de um questionário no final do teste. Existem 

vários questionários pós-teste padronizados como o SUS - System Usability Scale 

(BROOKE, 1996), QUIS - Questionnaire for User Interaction Satisfaction (CHIN, 1988), 

SUMI - Software Usability Measurement Inventory (KIRAKOWSKI;  CORBETT, 1988) 

ou UMUX-LITE - Usability Metric for User Experience (LEWIS, 2013). Todos estes 

questionários são ferramentas reconhecidas, submetidas à validação psicométrica, 

incluindo confiabilidade, validade e sensibilidade. No entanto, elas variam quanto aos 

fatores de qualidade medidos, as escalas de resposta e são essencialmente voltados para 

computadores, isto é, não aplicados a smartphones. Entretanto, embora os atributos de 

usabilidade de aplicações desktop sejam considerados válidos para aplicações móveis, 

existem outros aspectos que precisam ser considerados (VON WANGENHEIM et al., 

2014). 

Neste contexto, Wangenheim et al. (2014), desenvolveram a ferramenta SURE, 

através da criação de um questionário com uma escala para avaliar e medir a usabilidade 

de aplicações em smartphones. Inicialmente, considerando características específicas de 

aplicações smartphone, os autores desenvolveram um questionário inicial com 37 itens. 

Em seguida, através de um estudo empírico, testou a aplicação desse questionário em 305 

usuários. Os resultados foram analisados utilizando a Teoria de Resposta ao Item (TRI). 

Com base nessa análise, os autores conceberam a versão atual do questionário, chamada 

de SURE (Smartphone Usability questionnaiRE), além de terem sido criadas uma versão 

resumida e uma escala de usabilidade. O resultado da análise da usabilidade do aplicativo 

permite obter informações que contribuem para detecção inconsistências/problemas, 
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permitindo assim, melhorias e ajustes antes dos aplicativos estarem disponíveis nas lojas 

virtuais (BARBOSA et al., 2019). 

A importância do cuidado com a saúde bucal durante a gestação é amplamente 

reconhecida pela comunidade científica. O pré-natal odontológico é um importante aliado 

na prevenção de doenças bucais que podem afetar tanto a mãe quanto o feto. Além disso, 

estudos apontam para a relação entre a saúde bucal materna e complicações na gestação, 

como parto prematuro e baixo peso ao nascer (SILVA et al., 2018). No entanto, mesmo 

com a conscientização da importância do pré-natal odontológico, a adesão das gestantes 

a esse cuidado ainda é baixa em muitas regiões do mundo. Mitos e crenças populares, 

além da falta de informações claras e acessíveis, podem contribuir para essa falta de 

adesão (BRASIL, 2020). Nesse contexto, o desenvolvimento de recursos que facilitem o 

acesso e a compreensão das gestantes sobre a importância do pré-natal odontológico pode 

ser uma estratégia eficaz para aumentar a adesão a esse cuidado. O MaternaPrO®, 

aplicativo móvel desenvolvido como recurso motivacional para adesão das gestantes ao 

pré-natal odontológico, pode ser uma ferramenta útil neste sentido. A ferramenta oferece 

informações claras e acessíveis sobre a importância do pré-natal odontológico, reforçando 

a importância desse cuidado para a saúde da mãe e do feto através de recursos interativos 

e motivacionais, como lembretes de consultas odontológicas e informações sobre o 

desenvolvimento do feto, que podem incentivar a adesão das gestantes ao pré-natal 

odontológico. 

A percepção das gestantes sobre o MaternaPrO® pode ser avaliada por meio de 

testes sobre usabilidade, sendo um indicador importante sobre a eficácia destas 

ferramentas para aumentar a adesão das gestantes a esse cuidado e, consequentemente, 

para a promoção da saúde bucal e materna. (RODGER et al., 2013; ALMEIDA et al., 

2020). 

Conforme as evidências científicas, quanto ao benefício do uso de ferramentas 

digitais como contribuição das ações de promoção e educação em saúde, surge a necessi-

dade de buscar facilitadores através do uso de tecnologias que auxiliem o tratamento 

odontológico durante a gestação, assim como motivar estas gestantes a aderirem ao pré-

natal odontológico disponível no sistema de saúde pública (SILVA, 2021). Partindo desse 

princípio, o presente estudo teve como objetivo, analisar a percepção de gestantes sobre 

saúde bucal e testar a usabilidade do MaternaPrO® (aplicativo móvel) desenvolvido 

como recurso motivacional para adesão destas pacientes ao comparecimento do pré-natal 
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odontológico, reforçando sua importância e desmistificando mitos e crendices relaciona-

dos com o período gestacional. 

 

2. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo observacional, descritivo, quali-quantitativo, com aplicação 

de questionário de percepção e instrumento de avaliação de usabilidade. Para a avaliação 

de usabilidade do aplicativo MaternaPrO® foi utilizado o instrumento SURE e aplicado 

um questionário adaptado de Lazzarin et al. (2021), sobre a percepção de saúde bucal por 

gestantes em diferentes estágios gestacionais.  A pesquisa quali-quantitativa exploratória, 

foi estruturada em três fases distintas: a) revisão integrativa da literatura com ênfase em 

testes de usabilidade de aplicativos móveis na área da saúde; b) aplicação do instrumento 

de mensuração da usabilidade e; c) aplicação de questionário “percepção sobre saúde 

bucal” de gestantes em diferentes estágios gestacionais.  A pesquisa foi aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (COEP-UERJ) 

através do parecer n° 5.299.655-3. 

 

2.1 O Aplicativo MaternaPrO® 

O aplicativo MaternaPrO® conta com um menu principal contendo as seguintes 

abas: “cadastro da gestante”, “perfil da gestante”, “consulta odontológica” e 

“notificações”. A aba “consulta odontológica” consiste num calendário de agendamento 

para marcação da consulta de pré-natal odontológico, possibilitando que no dia da 

consulta, o aplicativo emita uma mensagem em forma de Notificações pop-up 

automáticas, como forma de lembrete à consulta do pré-natal odontológico. A aba 

“notificações” contempla mensagens automáticas contendo informações/orientações 

sobre educação em saúde bucal e gestação, que são disponibilizadas quinzenalmente no 

aplicativo, de acordo com o período gestacional informado na aba “cadastro da gestante”. 

O aplicativo encontra-se em fase de testes para ser lançado nas lojas de aplicativos 

móveis. 

 

2.2 Revisão Integrativa 

Para identificar a avaliação da usabilidade de aplicativos móveis na área da saúde, 

realizou-se uma revisão integrativa da literatura, seguindo as etapas propostas pelo 

Joanna Briggs Institute (JBI, 2011): a) formulação da questão para a elaboração da 

revisão integrativa da literatura; b) especificação dos métodos de seleção dos estudos; c) 
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procedimento de extração dos dados; d) análise e avaliação dos estudos incluídos na 

revisão integrativa da literatura; e) extração dos dados e apresentação da revisão/síntese 

do conhecimento produzido e publicado. 

Para a formulação da questão adotou-se a estratégia PICO, que prevê a definição 

do participante (P), intervenção (I), comparação (C) e desfecho (O) (HARRIS et al., 

2014). Neste sentido, a revisão teve as seguintes questões norteadoras: “Quais as 

produções científicas foram desenvolvidas sobre a usabilidade de aplicativos móveis na 

saúde nos últimos cinco anos?” e “Como tem sido analisada a usabilidade dos aplicativos 

móveis na área da saúde nos últimos cinco anos?” 

Durante os meses de outubro/2021 a maio/2022, consultou-se as bases de dados 

MedLine (via PubMed), Google Scholar, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scopus e 

Web of Science (WOS), para a busca dos estudos da revisão integrativa, utilizando os 

seguintes descritores: Aplicativos móveis/Mobile Applications; Teste de 

Usabilidade/Usability Test; Educação em Saúde/Health Education; Design de 

Experiência do Usuário/User Experience Design e Pré-natal/Prenatal. Os critérios de 

inclusão para seleção dos estudos foram: publicados no período compreendido entre 2017 

e 2022, texto completo disponível em pelo menos um dos idiomas português, inglês e/ou 

espanhol, e que apresentassem título e/ou resumo referentes à temática desta revisão. 

Desta forma, os critérios de exclusão foram: estudos que não abordassem a usabilidade 

de aplicativos móveis na saúde, estudos em duplicidade e, não apresentavam texto 

completo disponível. 

O processo de seleção dos artigos ocorreu em três etapas e foi descrito através do 

diagrama de fluxo do PRISMA. Na 1ª etapa os artigos foram selecionados através de 

leitura crítica e reflexiva do título e resumo. Na 2ª etapa, os artigos selecionados na 1ª 

etapa foram lidos na íntegra e, posteriormente, incluídos na revisão de acordo com a 

pertinência das informações sobre usabilidade de aplicativos móveis na área da saúde. Na 

3ª etapa foi realizada a seleção dos artigos de acordo com os critérios de inclusão e 

exclusão pré-estabelecidos. Após a seleção dos artigos, realizou-se a extração das 

informações presente nos estudos incluídos, identificando: autores/ano de publicação, 

local da pesquisa, tipo de estudo, nome do aplicativo e ferramenta de usabilidade 

utilizada. Em seguida, os resultados foram sumarizados em uma tabela descritiva e 

posteriormente, comparados e analisados. 
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2.3 Análise da usabilidade do aplicativo móvel MaternaPrO® 

A análise da usabilidade pelo usuário final do aplicativo móvel MaternaPrO®, foi 

realizada com dois grupos de participantes, isto é, o grupo denominado Experts, que 

apresentam perfil profissional objetivando analisar as interfaces do sistema e, o outro 

grupo representado por Gestantes, para analisar o aplicativo do ponto de vista do usuário 

final, a Figura 1 mostra o fluxograma de aplicação do SURE. O grupo Experts foi 

composto por uma amostra de 10 cirurgiões dentistas da rede de atendimento do 

município de Campos dos Goytacazes/RJ e 8 profissionais da área de tecnologia da 

informação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. O grupo Gestantes foi 

composto por 20 pacientes, alfabetizadas, que realizaram o pré-natal na rede pública de 

saúde da cidade de Campos dos Goytacazes/RJ, no primeiro, segundo ou terceiro 

trimestre gestacional, abordadas na sala de espera, em dias de consultas de pré-natal, e 

que possuíam smartphones com tecnologia Android, com acesso à Internet no momento 

de instalação do aplicativo. 

A ferramenta de testagem utilizada para avaliar a usabilidade do aplicativo 

MaternaPrO® foi o SURE, composto por 31 itens. Neste sentido, para cada uma das 

afirmações, o participante selecionou uma resposta usando grau de concordância em cada 

critério, sendo: 1 – Discordo totalmente, 2 – Discordo, 3 – Concordo, 4 – Concordo 

totalmente ou NA – Não se Aplica. O escore total do instrumento corresponde à soma de 

todas as respostas. O cálculo do escore total de até 124 pontos é feito a partir da soma dos 

escores obtidos por cada item. O valor é interpretado pelas faixas de distribuição: nível 

30 (apresentam possibilidade discordar totalmente ou parcialmente); nível 40 

(apresentam possibilidade de concordar); nível 50 (deixam de concordar parcialmente a 

fortemente); nível 70 (concordam fortemente); e nível 80 (concordam totalmente) (VON 

WANGENHEIM et al., 2014). 

Os valores obtidos no teste de usabilidade foram comparados utilizando-se os 

escores adotados pelo instrumento SURE. Por ser ancorada na Teoria de Resposta ao Item 

(TRI), cada resposta pelo avaliador a um item representa a probabilidade em função dos 

parâmetros do item e da habilidade, o que permite a confiabilidade dos dados. A duração 

do tempo para utilização do aplicativo para testagem em todos os grupos foi de 2 meses 

(60 dias), não acontecendo de forma concomitante. Findo este prazo, todos os grupos 

(experts e gestantes) realizaram o teste SURE. 
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2.4 Percepção de Gestantes sobre Pré-Natal Odontológico 

Nesta etapa, as gestantes voluntárias da etapa anterior, foram convidadas a 

responder um questionário estruturado seguindo a metodologia adaptada de Lazzarin et 

al. (2021), sobre a percepção do pré-natal odontológico. Os dados são apresentados por 

meio de tabelas, sendo discutidos à luz da literatura sobre a temática. As variáveis foram 

analisadas de modo descritivo, considerando frequência simples, percentual, média, 

desvio-padrão e média do teste. O questionário de percepção sobre pré-natal odontológico 

foi aplicado antes (tempo zero) e após o uso do aplicativo pelas gestantes (tempo 60 dias). 

 

Figura 1 – Fluxograma de aplicação SURE 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultado da Revisão Integrativa da Literatura, a pesquisa identificou um 

total de 813 artigos, sendo 340 artigos provenientes da literatura branca e 473 artigos da 

literatura cinzenta. Embora os descritores utilizados fossem necessários para identificar o 

maior número possível de artigos relacionados com a temática, após a leitura dos títulos 

e resumos, muitos estudos foram eliminados por não estarem de acordo com o objetivo 

da pesquisa. Nos resultados, foram observados trabalhos relacionados a usabilidade de 

aplicativos em outras áreas e pesquisas que não abordavam como foi feita a análise da 

usabilidade ou não mencionaram qual a ferramenta utilizada para realização dos testes. 

Como consequência disso, uma grande quantidade de estudos foi excluída. Após o 

processo de seleção, 142 artigos foram selecionados de acordo com os critérios de 

inclusão. A Figura 2 representa o processo de seleção dos artigos que ocorreu em três 

etapas distintas e foi descrito através do diagrama de fluxo da tabela PRISMA. 
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Figura 2 – Fluxograma PRISMA para seleção dos estudos da revisão sistemática. 

 
 

Dos artigos elegíveis 44,4% foram publicados em território norte-americano, 26,1 

% na Europa, 19% na Ásia, 4,9% na Oceania, 3,5% no Brasil, 1,4% na África e 0,7% no 

Oriente Médio. Com exceção de duas pesquisas brasileiras publicadas somente em 

português (SILVA et al., 2021; GROSSI, 2021), todos os demais artigos foram publicados 

na língua inglesa, independentemente do local onde foi realizado o estudo. Em relação ao 

ano de publicação, observou-se uma incidência maior no ano de 2020 (46 artigos) seguido 

dos anos de 2021 (38 artigos), 2019 (25 artigos), 2018 (15 artigos), 2022 até o mês de 

maio (12 artigos) e 2017 (06 artigos). 

Em relação a temática usabilidade de aplicativos móveis nas diversas áreas da 

saúde destacaram-se os periódicos de Medicina (105 artigos), seguidos da Saúde Mental 

(16 artigos), Odontologia (05 artigos), Nutrição (03 artigos), Enfermagem (02 artigos), 

Educação em Saúde (01 artigo), Farmácia (01 artigo), Gestão em Saúde (01 artigo), 

Profissionais da Saúde (01 artigo) e 07 publicações não especificaram a área, deixando 

caracterizado apenas como pertencentes à saúde, já que tratavam de revisões da literatura. 
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Dentre os 142 artigos incluídos no estudo, 07 publicações enquadraram-se como revisão 

da literatura, 03 artigos de revisão de escopo, 02 artigos de revisão sistemática e 01 artigo 

sendo revisão integrativa. 

Quanto à ferramenta utilizada para a realização dos testes de usabilidade, 37 

estudos utilizaram a escala SUS, 10 estudos fizeram uso da escala MARS, 04 estudos 

usaram a escala Health-ITUES, 04 estudos utilizaram a escala PSSUQ, 03 estudos 

utilizaram a escala mCSES, 01 estudo utilizou a escala CSUQ, 01 estudo utilizou a escala 

QUIS, 01 artigo usou a escala da Qualidade de Vida da Organização Europeia para a 

Pesquisa e Tratamento do Câncer, 01 estudo utilizou a associação do software 

educativo  do  método  33 Mobile  Learning  Evaluation e TAM, 01 estudo usou o SURE 

e as demais pesquisas utilizaram outras ferramentas de usabilidade como entrevistas 

semiestruturadas, grupos focais e não utilizaram especificamente uma escala validada. 

No que se refere à usabilidade de aplicativo para pré-natal odontológico, não 

foram encontrados estudos. Entretanto, considerando a linha de cuidado materno-infantil, 

foram encontrados 10 estudos (DERKSEN et al., 2021; NWOLISE, CAREY & SHAWE, 

2021; GROSSI, 2021; ATUKUNDA et al., 2021; MOULAEI et al., 2021; YEE et al., 

2021; NICKLAS et al., 2020; AFRIZAL et al., 2019; CHIH-JAU WANG, CHAOVALIT 

& PONGNUMKUL, 2018; HUSSAIN et al., 2017). O estudo de Grossi (2021) é uma tese 

brasileira, que descreve a construção e validação de um aplicativo móvel para educação 

em saúde, no ciclo gravídico-puerperal (Saber G-estar), onde a usabilidade foi testada 

através de questionário contendo 15 afirmações  relacionadas às categorias  pedagógica, 

social  e  técnica,  além  das  características  de  qualidade  de  software educativo  do  

método Mobile  Learning  Evaluation (MoLEva),  definidas  como  necessárias:  a  

aprendizagem,  o conteúdo, o aspecto sociocultural, a adequação funcional e a usabilidade 

do aplicativo, tendo como  modelo estrutural o Technology  Acceptance Model (TAM). 

Após o teste de usabilidade, Grossi (2021), concluiu que a ferramenta digital facilitou a 

obtenção de conhecimentos sobre o ciclo gravídico-puerperal, evidenciado pela satisfação 

das gestantes com o conteúdo, a linguagem, a organização funcional, o visual e os 

recursos do aplicativo. Tratando-se ainda de publicação no Brasil, Marques et al. (2020), 

utilizaram o questionário validado SURE para avaliar a usabilidade de um protótipo 

móvel sobre o autocuidado com o pé diabético, e concluíram que o protótipo foi 

considerado agradável de usar, podendo ser incorporado no cotidiano. Entretanto, os 

autores consideraram que não foi possível garantir que todos tenham respondido ao 

questionário fielmente e com o máximo de atenção em cada uma das questões. 
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Relacionado à Covid-19, foram encontrados 03 artigos (TSENG et al., 2022; 

MOULAEI et al., 2021; WANG; MARKERT; SASANGOHAR, 2021). Tseng et al. 

(2022), exploraram a pandemia de COVID-19 como um catalisador para mudança de 

comportamento entre usuários de aplicativos de registro de saúde de pacientes em 

Taiwan, desenvolvendo e analisando a usabilidade do aplicativo iWellChain. Moulaei et 

al. (2021), desenvolveram e avaliaram a usabilidade de um protótipo de aplicativo 

mHealth para incentivar o autocuidado das gestantes contra a COVID-19, e utilizaram o 

QUIS (Questionário de Satisfação da Interface do Usuário) como ferramenta de avaliação 

da usabilidade. Wang, Markert & Sasangohar (2021), publicaram uma revisão da 

literatura analisando as mudanças nos downloads e na atividade de usuários de 16 

aplicativos móveis populares de saúde mental selecionados (aplicativos mHealth) durante 

a doença de coronavírus 2019 (COVID-19). A qualidade dos aplicativos foi revisada 

usando a estrutura da Mobile Application Rating Scale (MARS). 

Um dos fatores para avaliar os aplicativos mHealth é a usabilidade (LAURDA; 

VON WANGENHEIM; GIULIANO, 2014). Avaliar a usabilidade de aplicativos móveis 

ajuda os designers a detectarem problemas de usabilidade facilmente e a produzirem 

melhores soluções de design e, com isso, existe uma maior atenção à usabilidade de um 

produto na fase de desenvolvimento (HEO et al., 2009). Um desafio comum entre esses 

aplicativos, é que eles carecem de avaliação da usabilidade adequada, pois os dados de 

pesquisa sobre a usabilidade de aplicativos mHealth são escassos, sendo que cerca de 

95% da usabilidade dos aplicativos móveis ainda não foi avaliada (ZAHRA; HUSSAIN; 

MOHD, 2016). O construto usabilidade tem sido identificado como um fator significativo 

a ser considerado por usuários e desenvolvedores de qualquer sistema de informação 

(FRIESEN; THEODOROS; RUSSEL, 2017). 

Os resultados do questionário SURE obtidos a partir da avaliação da usabilidade 

pelos profissionais de TI e pelos dentistas, são apresentados na Tabela 1. De acordo com 

a Tabela 1, observa-se que o menor score foi 54 e o maior 124, com média de usabilidade 

geral de 91 e, desta forma, a usabilidade foi enquadrada, tanto pelos profissionais de TI 

quanto pelos dentistas, no nível 80, isto é, concordam totalmente com usabilidade do 

aplicativo MaternaPrO®, representando que o aplicativo está validado quando à 

usabilidade por estes profissionais. A escolha do instrumento SURE baseou-se em uma 

revisão minuciosa da literatura, na qual observou-se que a análise da usabilidade de um 

aplicativo pode seguir diferentes métodos de avaliação, que variam quanto aos fatores de 

qualidade medidos, as escalas de resposta e são essencialmente voltados para 
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computadores (WANGENHEIM et al., 2014). (SILVA; TEIXEIRA, 2020; (BROOKE, 

1996, CHIN, 1988 (KIRAKOWSKI; CORBETT, 1988, (LEWIS, 2013). 

 

Tabela 1 - Escores obtidos a partir da avaliação dos Experts TI e Dentistas, utilizando o instrumento de 

usabilidade SURE. 

Expert TI SURE Nível Expert Dentista SURE Nível 

1 86 80 1 104 80 

2 54 50 2 101 80 

3 89 80 3 83 80 

4 124 80 4 89 80 

5 95 80 5 97 80 

6 87 80 6 68 50 

7 118 80 7 67 50 

8 72 70 8 101 80 

 9 104 80 

 10 95 80 

Média 91 80 Média 91 80 

 

No quadro 2, são apresentados os dados da caracterização das gestantes 

voluntárias convidadas (Grupo Gestantes) a responder o questionário estruturado sobre a 

percepção do pré-natal odontológico. 

 

Quadro 2 – Dados absolutos e relativos sobre a caracterização do perfil das gestantes estudadas. N = 

frequência de ocorrência. 

Item do Questionário Variáveis (respostas) n % 

Idade 

15 a 20 anos 

21 a 30 anos 

31 a 49 anos 

4 

11 

5 

20 

55 

25 

Primeira gestação? 
Não 

Sim 

13 

7 

65 

35 

Grau de Escolaridade 

Ensino Fundamental Incompleto 

Ensino Fundamental Completo 

Ensino Médio Incompleto 

Ensino Médio Completo 

2 

5 

6 

7 

10 

25 

30 

35 

Ocupação 
Do lar 

Trabalha fora 

11 

9 

55 

45 

 

Os resultados do questionário SURE obtidos a partir do teste de usabilidade pelas 

gestantes, são apresentados na Tabela 2. De acordo com a Tabela 2, observa-se que o 

menor score foi 67 e o maior 95, com média de usabilidade geral de 79 e, desta forma, a 

usabilidade foi enquadrada no nível 70, isto é, concordam com a usabilidade do aplicativo 

MaternaPrO®, representando que o aplicativo está validado quanto à usabilidade pelas 

gestantes. 
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Tabela 2 - Escores obtidos a partir da avaliação das gestantes, utilizando o instrumento de usabilidade 

SURE. 

Gestante SURE Nível 

1 86 80 

2 73 70 

3 70 70 

4 70 70 

5 67 50 

6 86 80 

7 83 80 

8 80 80 

9 74 70 

10 71 70 

11 90 80 

12 84 80 

13 84 80 

14 80 80 

15 87 80 

16 67 50 

17 82 80 

18 73 70 

19 95 80 

20 75 70 

Média 79 70 

 

De acordo com Miró e Llorens-Vernet (2021), os modelos de avaliações são 

importantes, pois estes fornecem pontuações confiáveis, essenciais para identificar a 

qualidade dos aplicativos disponíveis e distingui-los dos mal projetados. De acordo com 

os resultados, verificou-se que, através dos questionários SURE aplicados, o 

MaternaPrO® obteve ótimas avaliações relacionadas à usabilidade, contribuindo com 

informações de educação em saúde, calendário de marcação do agendamento de consultas 

odontológicas, indicando que o aplicativo pode ser usado como uma ferramenta de 

informação sobre a saúde bucal e motivação à adesão ao pré-natal odontológico pelas 

gestantes. Acredita-se que envolver os pacientes na gestão responsável de sua própria 

saúde é amplamente reconhecido como uma maneira eficaz para obter resultados clínicos 

mais positivos, do que os pacientes que estão desengajados e passivos (BARELLO; 

GRAFFIGNA, 2015). Além disso, há um consenso crescente de que o envolvimento do 

paciente no processo é um fator crucial para melhorar a qualidade do atendimento e 

aumentar a sua segurança (SCHWAPPACH, 2010). 

No quadro 3, são apresentados os dados absolutos e relativos da avaliação sobre a 

percepção das gestantes, em relação a saúde bucal, gestação e pré-natal odontológico, 

antes e após o uso do aplicativo MaternaPrO®. De acordo com o Quadro 3, antes do uso 
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do MaternaPrO®, 60% das gestantes apresentavam medo em realizar tratamento 

odontológico e, após o uso do aplicativo, 90% das gestantes relataram que já não 

apresentavam medo em realizar tratamento odontológico. Esse dado mostra o impacto 

positivo da educação em saúde. Como concluiu Peixoto e colaboradores (2020), o 

conhecimento por parte das gestantes contribui para o cuidado do binômio mãe-filho. 

Seguindo essa temática da importância da educação em saúde, um outro achado sobre 

preocupação com problemas bucais, mostrou que quando questionadas se apresentavam 

problemas bucais que geravam preocupação, antes do uso do aplicativo 60% das grávidas 

responderam que não apresentavam preocupação. Após o uso do MaternaPrO® houve um 

aumento nessa porcentagem para 85%, mostrando que o aplicativo foi efetivo em 

informar e reduzir as expectativas de preocupação pré-existentes. 

Além disso, um outro dado observado que corrobora com a função informativa do 

aplicativo, foi a mudança de visão das gestantes sobre terem recebido orientações sobre 

tratamento dentário na gestação. Previamente ao uso do aplicativo, 65% das gestantes 

relataram que não haviam recebido orientações sobre tratamento dentário na gestação. 

Após o uso do aplicativo essa porcentagem caiu para 0%. Ou seja, o aplicativo foi 

efetivamente percebido como uma ferramenta informativa. Além disso, 70% não 

consideraram o acesso à informação sobre pré-natal odontológico precário após a 

utilização do MaternaPrO®. Outros aplicativos voltados para pré-natal concluíram que o 

uso de aplicativos aumentou a adesão às consultas de pré-natal, puericultura e puerpério 

(DENICOLA; MARKO, 2020; SILVA, 2022). 

Em relação aos cuidados com os dentes, associando com os outros resultados 

encontrados no estudo, observou-se que após o uso do aplicativo as gestantes relataram 

que não é necessário cuidados extras ou a mais durante a gestação. Embora, seja 

entendido que a gestação é um momento que apresente impactos específicos na cavidade 

bucal como redução de fluxo salivar e presença de inflamações gengivais (STEINBERG, 

2013), 70% das participantes responderam que devem manter os cuidados básicos diários 

com a saúde bucal e visitas periódicas ao cirurgião dentista e não ter cuidados extras nesse 

momento. 

Quando questionadas se gostariam de receber mais informações sobre saúde bucal 

e gravidez, observou-se que após o uso do aplicativo, 55% das gestantes sentiram que o 

aplicativo supriu suas necessidades de conhecimento não precisando de mais 

informações. Já 45% mostrou que desejava saber mais sobre o assunto. Esse dado pode 
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ser interpretado como positivo pois o aplicativo despertou o interesse e gerou novos 

questionamentos. 

 

Quadro 3 – Dados absolutos e relativos da percepção das gestantes sobre saúde bucal, gestação e pré-natal 

odontológico. n = frequência de ocorrência. 

PERGUNTA DO QUESTIONÁRIO 
Percepção Inicial Percepção Final 

Respostas N % Respostas N % 

Você acha que deve cuidar mais dos dentes durante a gesta-

ção? 

Não 

Sim 

1 

19 

5 

95 

Não 

Sim 

14 

6 

70 

30 

Você tem medo de realizar tratamento odontológico durante 

a gravidez? 

Não 

Sim 

8 

12 

40 

60 

Não 

Sim 

18 

2 

90 

10 

Você teve algum problema na boca que a deixou preocu-

pada? 

Não 

Sim 

12 

8 

60 

40 

Não 

Sim 

17 

3 

85 

15 

Você teve problemas para mastigar alimentos? 
Não 

Sim 

16 

4 

80 

20 

Não 

Sim 

19 

1 

95 

5 

Você recebeu orientação sobre tratamento dentário na gesta-

ção? 

Não 

Sim 

13 

7 

65 

35 

Não 

Sim 

0 

20 

0 

100 

Você percebeu sangramento na gengiva durante a gravidez? 
Não 

Sim 

11 

9 

55 

45 

Não 

Sim 

19 

1 

95 

5 

Relato de problemas com os dentes? 
Não 

Sim 

8 

12 

40 

60 

Não 

Sim 

19 

1 

95 

5 

Você acha que a gravidez causa cárie? 
Não 

Sim 

14 

6 

70 

30 

Não 

Sim 

19 

1 

95 

5 

Acha o acesso à informação sobre pré-natal odontológico 

precário? 

Não 

Sim 

7 

13 

35 

65 

Não 

Sim 

14 

6 

70 

30 

Gostaria de receber mais informações sobre o assunto? 
Não 

Sim 

0 

20 

0 

100 

Não 

Sim 

11 

9 

55 

45 

 

4. CONCLUSÃO 

O aplicativo MaternaPrO® alcançou seus objetivos educacionais ao oferecer 

funcionalidades simples que apoiaram, sensibilizaram e orientaram as mulheres durante 

o período gestacional. Ele possibilitou que as gestantes tomassem decisões conscientes e 

orientadas em relação ao acompanhamento do pré-natal odontológico e à educação em 

saúde da gestante e do bebê. O uso do aplicativo resultou em uma melhora significativa 

na percepção das gestantes em relação à saúde bucal, gestação e pré-natal odontológico. 

Após o uso do MaternaPrO®, 90% das gestantes não apresentavam mais medo em 

realizar tratamento odontológico e todas as gestantes (100%) informaram que receberam 

orientação sobre tratamento dentário na gestação, evidenciando a contribuição 

informativa da consulta de pré-natal odontológico e do aplicativo. 

Os resultados também indicaram que o MaternaPrO® teve uma média de 

usabilidade geral de 85, e foi enquadrado pelos profissionais de TI, dentistas e gestantes 

no nível 80, ou seja, concordam totalmente com a usabilidade do aplicativo. Portanto, o 

objetivo deste estudo foi analisar a percepção das gestantes sobre saúde bucal e testar a 

usabilidade do MaternaPrO® como um recurso motivacional para aumentar a adesão das 
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pacientes ao pré-natal odontológico, reforçando sua importância e desmistificando mitos 

e crenças relacionados ao período gestacional. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa podem ser úteis tanto para a sociedade quanto 

para a academia. Para a sociedade em geral, os resultados indicam que o uso do aplicativo 

MaternaPrO® pode ser uma ferramenta eficaz para aumentar a conscientização das 

gestantes sobre a importância da saúde bucal durante a gravidez, e para incentivar a 

adesão ao pré-natal odontológico. Isso pode levar a uma melhoria significativa na saúde 

bucal da mãe e do bebê, além de prevenir complicações durante a gravidez e no parto. 

Para a academia, os resultados desta pesquisa podem ser utilizados para aprimorar e 

desenvolver novos aplicativos móveis educacionais voltados para a saúde bucal. A 

usabilidade do MaternaPrO® pode servir como referência para o desenvolvimento de 

outros aplicativos, e os resultados relacionados à percepção das gestantes sobre saúde 

bucal e pré-natal odontológico podem ser utilizados como base para a realização de novos 

estudos e pesquisas sobre o tema. 

As limitações do estudo estão caracterizadas principalmente pelo número de 

participantes (usuário final) sendo recomendável sua continuação para aprimoramento da 

ferramenta educativa. Além disso, uma possível área de expansão seria a inclusão de 

recursos interativos, como vídeos educativos e jogos, para tornar a experiência do usuário 

mais envolvente, lúdica e interativa. Outro aspecto importante é a realização de estudos 

adicionais para avaliar o impacto do uso do aplicativo em outras populações, como 

gestantes de baixa renda ou com condições de saúde pré-existentes. Isso poderia ajudar a 

identificar possíveis desafios e oportunidades para adaptar o aplicativo às necessidades 

específicas desses grupos. 
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